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Aquestão clerícal

A l'llllPllSlTll IN) CASO

IMS 'llllNlS

Como se chega a esse estado

pavoroso do espirito. que, a par

do abominavel repudio da fami-

milia, produz as rantlmridas ca-

non/Teus, ou os Cantico.: a Jesus,

os amores divinos que as Santas

Therezas e as Alacoques, pela

pessoa dos seus confessorcs je-

suiticos. nos descrevem em ter-

mos indecentes?

Pelos exercicios espiritnaes,

que é tudo (pianto ha dc mais at-

tentorio contra a liberdade, con-

_ tra a independencia, contra a di-

gnidade da especie.

Huber dedica-lhes o capitulo

II do lino I da sua obra excel-

lente.

  

«Durante toda a duração dos

exercicios o homem renuncia ao

commercio com o mundo; procu-

ra a solidão e o recolhimento; a.

Solidão, que só ella prepara a

alma para se elevar até Deus e

receber a sua divina graça. O

peccador approxima-se de Deus

com uma confiança plena e intei-

ra na sua bondade infinita. Abre-

se, sem reserva nem reticencias,

ao seu confessor, ao seu guia es-

piritual e submette-se absoluta-

mente aos seus conselhos, a sua

vontade. O guia, que é diploma-

do na direcção das consciencias,

tomando por regra as instrucções

de Santo Ignacio, deve estudar a

individualidade do seu discípulo,

proceder com prudencia, doçura

e humildade, reportando-se a Deus

sobre a direcção definitiva de pe-

nitente.

O penitente põe em jogo to-

das as forças da sua alma; pro-

cura um alimento que satisfaça

ao mesmo tempo a sua. memoria,

a sua. intelligencia, o seu cora-

ção, a sua vontade. A memoria é

chamada a sustentar a razão na

sua meditação e no seu racioci-

nio; a reflexão, a sollicitar o de-

Sejo e a vontade. Mas a imagina-

ção. por sua vez, deve esforçar-

se por encarnar em fórmas visi-

vcis as idéas que a nossa vista

espiritual contempla. dando-nos

d'cllas uma representa ;ão sensi-

vel. N'outros termos, a medita-

ção deve ser impellida até a alln-

cinação.

As rezas alternam com a me-

ditação, com os exames de cons-

ciencia, com as conversações man-

tidas com as tres pessoas da San-

tíssima Trindade e com todOs os

santos. Além das macerações or-

dinarias recorre-se a outros meios

para provocar no penitente as

dispmições que se pretendem,

escurece-se e esclarece-se alter-

nativamente a sua cclla, umas

vezes mostrmn-lhe ossadas e oa-

vei "as, outras vezes llôres colhi-
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das de fresco, para lhe darem as-

sim a imagem da morte ou a da

vida renascente.

Bode. que percorreu toda a

série dos exercicios e que nos fez

uma pintura empolgante dos seus

effeitos psychologicos, entende

que não ha meio mais ellicaz pa-

ra produzir a mais viva exalta-

ção, o enthnsiasmo mais ardente

e mais sombrio. As pessoas in-

sensíveis a esses cffeitos não con-

veem á Companhia, porque não

são capazes de servir os desígnios

da Ordem. n (Huber, liv.cit. pag.

24, 25 e 26).

Diz por seu lado 0 ex-jesuita

Grainha:

-Os exercicios estão monta-

dos como uma machina rotativa,

que ponc0 a pouco Yae envolven-

do o individuo sem este o pre-

sentir. E, para que esta machina

produza o devido effeito, o au-

ctor e o additador rodearam-na

d'uma atmosphe 'a especial, como

se faz a certOS apparellios de

seiencias naturaes. Assim pres-

creve-se que «os exercicios se

devem fazer em logar isolado da

convivencia d'ontras pessoas e

muito mais das familiares» ,e que

«o exercitante não deve ser visi-

tado senão pelo instruetor on ou-

tra pessoa por elle enviadm, (1)

e que n'este isolamento ainda «se

deve privar da claridade do dia,

fechando portas e janellas, que

só se podem abrir para lér ou to-

mar alimentm, e «deve até

evitar lembranças que produzam

alegria'. e «não deve levan-

tar os olhos para ninguem a não

ser para fazer um signal de cum-

primento quando houver necessi-

dadeu (4) Mettido o individuo

n'esta prensa, e isolado de todos,

e principalmente dos ¡.›arentes e

dos amigos, e até das proprias

ideias alegres e felizes, ainda a

liberdade lhe é coarctada por ou-

tros modos. «Não deve meditar

senão o que o instructor lhe pro-

puzer, e nem sequer deve conhe-

cer as meditações seguintes»,

e tem cada meditação (leve fin-

gir na. imaginação uma scena

apropriada ao assumpto conforme

vem indicada no livro dos exer-

cicios, e que se chama composi-

ção de logar), e «no final da

meditação deve proromper em

exclamações pautadas pelo mes-

mo assumptm. (7)

(1) Directorímn, cap. IV. De loco

exercitiis idoneo, et de quibusdam

particularibus.

(2) Emercilia Spiritualía, addi-

tiones,--s:›ptima.

(A3) Ewrcitía Spiritualia, additio-

nes,v--suxta.

(4) Eirercitiu ó'¡uh°itunlin, additio-

nes,--nona.

(5) Erercitio Spiritualia, annota-

tiones,-undi-cima.

(ti) Eater'citia Spiritualía, primum

cxercntinm.

(7) Errarcitia Spiritnoh'a, secun-

dum exercitium.

 

todas as mais meditações, ainda

sobre_a historia da. vida de Jesus,

são dadas como positivas c indis-

l'UllLlCl-Sll Mis lllllllz'iGllS
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As meditações feitas por este

modo hão de ser quatro ou cinco

por dia, de uma hora cada dia.

(1) lã estas meditações não são

raciocinadas á luz da sciencia.

mas da fi: alli não se discute,

nem se examina o assumpto que

se medita, :receita-se como está

exposto. Assim a primeira medi-

tação, chamada do fundamento.

começa por estas palavras: !O

homem foi creado para louvar e

reverenciar a Deus e para se sal-

var servindo ao mesmo Deus. E

todas as restantes coisas foram

creadas por cansa do homem,

para o ajudarem a proseguir o

seu lim . . . E por isso devemos

haver-nos com summa inditferen-

ça pa 'a com todas elias, etc. ›

Quantas coisas discutiveis ra-

cionalmente, e admittidas alli

sem a mais simples discussão! E

cntiveis!

Presa assim e encadeada a

razão, a imaginação e até o affe-

cto, o espirito entra n'um estado

de exaltação religiosa que raia

pela allucinação. . . Esta exalta-

ção mental é o primeiro resulta-

do dos exercicios. E, em virtude

d'ella, o individuo começa a con-

ceber uma norma de vida ideal,

eontraria ás aii'cições humanas,

que não é mais que um refina-

mento de mysticismo; e, como a

nossa natureza tem sentimentos

racionaes e legítimos oppostos a

isso, sobrcvem uma tempestade

de pensamentos contradictorios

e duvidas de consciencia a que

os theologos chamam escrupnlos.

Todos Os tratadistas são concor-

des nos effeitos añiítivos causa-

dos no espirito pelos escrupnlos,

que são um resultado tiio cons-

tante dos exercicios cspirítuaes que

l

S. Ignacio de Loyola, anotor d'el-

les escrevcn no mesmo livro nm

capitulo sobre os escrupnlos. (3:)

0 resultado immediato que

os jesuítas pretendem tirar d'esta

doença mental (que outra coisa

não são as exaltações e duvidas

de espirito) que produziram por

meio das meditaçõcs no individuo

que se lhes sujeitou, é leval-o a

«fazer uma confissão geral › (4:) e

a «escrdher um padre que de fu-

turo seja o seu guia no caminho

espiritual e com o qual ha de tra-

tar tudo o que pertenceá. sua al-

ma. n Isto é, levar o individuo

(1) Directorium, cap. Ill. Dc qui-

bus moncnrlus sit exercitia ingrediens,

et tempere nna'litandi.

(2) Eaterriüa Spiritualín, prima

ln-.bdonmda, principium sivo funda-

montam.

(3;) Ea'e-rcitc'a ;Spiritualirzz Quac-

dam notatu digna de scrupnlis,

(4) Directorimn, cap. XVI: De

confessione gem-rali.

(õ) Dírertmium, cap. Xl: Quan

connncnduvida sunt ei qui absoluit

exercitia.
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a sujeitar-se absolutamente e pa- I infelizmente pouco sério, em ge-

ra sempre ao padre jesuíta ou

ajesnitado.

Outro resultado, e um dos

mais fnnestos, é, no auge d'esta

exaltação mental, fazer que o

exercitantc trate d'eleger um es-

tado de vida. pois os ea'crcicios

falam d'esta eleição ou escolha no

lim da segunda semana, quando

já, se tem meditado no inferno e.

na vida de Christo. O resultado

da escolha de vida n'esta occasião

e n'estas circumstancias é que o

exercitante se inclina necessaria-

mente para o estado religioso,

que lhe é exposto como o melhor

para a salVaÇão, (porque Deus,

(como se lê no Directorio) muito

cla 'amente cxhortou no segui-

mento dos conselhos (que são os

votos religiosos), c no estado ma-

trimonial mostrou que que lia

grandes perigosa (1)

Resumindo, vimos que os re-

sultados dos exercicios são: a exal-

tação religiosa, as duvidas e o

desasocego do espirito, o cair-se

nas mãos d°um padre que se ar-

vora em director espiritual sem

Cujo conselho nada se faz, e ii-

nalmente a alliciação para o es-

tado religioso, mas com calculo e'

evitando que o exercitante pre-

sinta este intento.. (O Portugal

Jesu-ita, pag'. 286 a 291)./

Ora alii teem os leitores. Re-

corremos bastas vezes a auctori-

dade alheia, não por pruridos de

erudi pio, mas porque o nosso in-

tento é fazer uma propaganda

sólida. convincente, séria, e para

o conseguir não bastaria a nossa

propria auctoridade. TeriamOs

de empregar as proprias idéas

dos outros-como fazem qnasi

todos os nossos escriptores que

empregam não só idéas como pa-

lavras que lhe não pertencem e

assim passam por sálúos on let-

trados aos olhos dos ignorantes

-sem a força de convicção que

lhes da o nome d'aquelles que,

ou por condições especiaes, como,

n°este caso o sr. Grainha, que

viveu largos annos_entre os je-

suitas, ou por serem reputados

no mundo intellectual Como sá-

bios especialistas dos assumptos

de que tratam. como Huber, Mau-

dsley, Bordier, Lctournean, Bom-

barda, etc, são d'uma auctorida-

de indiscutível. É levamos a-se-

riedade da nossa propaganda até

ao ponto de citar as paginas, os

capitulos, as edições dos livros a

que recorremos para que qual-

quer, a quem por Ventura se of-

fereçam duvidas. as pcssa tirar

n'um instante, o que não succe-

deria se a citação fosse alga, ti-

l'ada de qualquer fonte menos

anthentica, como snccede a cada

passo no jornalismo portuguez,

i'll l)Í-rcctm'íwm, cap. XXlll:

Quales esse dcheant, qui ad electio-

nem :ulmittuntuiu

ral, e muito pouco culto.

Mas, voltando atraz, alii teem

os leitores explicado o processo

seguido para se chegar áloucura,

a esse estado da sobrinha de José

Estevão que gritarii por soccer-

ro quando seu pae lhe apparecia,

que sc negava a visitar sua mãe

morilmnda, sua mãe que gritava

por ella a todos os instantes no

leito da morte, estando na mes-

ma terra em que a infeliz velha

agonisava e respondendo ás' sol-

licitações instantes de Mendes

Leite, o seu velho amigo. o ho-

mem que a conhecia desde pe-

quenina, que devia ter alguma

força sobre o coração da desven-

tnrada: «Eu não tenho familia;

a minha familia é Densh; a esse

estado da filha do consul brazi-

leiro no Porto. outra desventur- -

da que se esforça por quebrar os

laços de familia para atar os la-

ços d'essa religião que vimos des-

crevendo e que é o maior atten-

tado que se póde fazer ao pro-

prio Deus, se o Deus dos religio-

sos é um symbolo de perfeição e

virtude, como elles pretendem; a

esse estado da santa Maria Ala-

coque, de santa Thereza, pobres

eroticas transviadas, perdidas no

campo funesto dos amores divi-

nos.

Letourneau, estudando 08mm--

cicios eSpirituaes e outros pro-

cessos usados pela religião para

provocar o extasis, demonstran-

do, n'esse excellente livro, por

nós citado, Pliysiulugz'e des Pas-

sions, que esses processos teem

sido sempre os mesmos em todos

os tempos e em todas as religiões,

com a unica differença dos jesuí-

tas os terem levado a um requin-

tc de perfeição até elles desconhe-

cidos, resume Nestas regras o

que elle chama a quinto-essencia

de todos os preceitos asceticos so-

bre o assumpto.

.1.a Desenvolver uma doen-

tia irritabilidade do systema ner-

voso por um regimen debilitante

associado a um methodico em-

prego da. dôr pliysica.

2.“ Determinar por certas pra-

ticas nm certo g 'au de congestão

cerebral.

3.“ Concentrar a attenção so-

bre nm pensamento unico, rese-

quindo gradualmente no peniten-

te todos os desejos, todos os sen-

timentos naturaes. (Um f'ade do

seculo V, recebendo sua irmã no

clanstro, fechava os olhos para

não a vêr. (l) Chega-se assim a

 

(1) Se Lctonrneau viesse a. Por-

tugal, não precisava dc recorrer ao

frade do seculo V. Aqui linha de

trosqnissima data a filha do sr. Cali-

mos e do data muito recente tambem

a lilba de Antonio Augusto Coelho

do Magalhães, a irmã de Nei-berto

Ferreira Vidal e tantas outras. D'on-

do se rf- que, apnzar do lIr-atrrio que

hu em França, o de Portugal ri-iina.

em attentadOs a familia e a natureza.
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orem- uma idéa fixa. um desejo

eurico, istoé a provocar a sacudi-

dola. a actividade automatica de l

certos grupos de cellulas core-í

braes n'um sentido determinado. “

Levada a Certo grau, esta ten-

delicia a repetição dos mesmos;

actos, que é essencial ás cellulas i

cerebracs e sem a qual a memo~

moria seria impossivel, captiva o

cerebro totalmente o todas as

suas faculdades, em virtude da

solidariedade anatomica c phy-

siologica que une tão iutiu'iamen-

*te todas as cellulas cercbraes.

4.' Emiim, ultimo progresso

da arte, crear alluciuaçõcs por

uma sábia g-ymnastica da imagi-

nação, como ensina. Santo Igua-

cio de Loyola.› (Physiologic das

.Passions, pag. 178 e 179.)

Ora, perdida a acção benefi-

oa do cerebro, o homem fica mais

do que nunca escraVo dos seus

instinctos e necessidades aniinaes

e do seu temperamento especial,

e acoorda u'elle esse feroz egoís-

mo que O leva. a trocar familia,

patria, conhecidos e amigos pela

vida de delicias e gozos que a re-

ligião lhe promette além-tumulo

e essa necessidade d'amor que se

manifesta na fôrma lasciVa da

loucura de Maria Alacoqne e de

Santa Thereza, essa fôrma lasci-

va que, segundo Maudsley na

f/tysinlogíe de ”Esprit, edição

frauceza de 1879, pag'. 331, é

:a fórma de certas especies de

loucura em mulheres de vida per-

feitamente casta e modesta. n

  

  

 

  

       

   

  

   

   

   

 

   

      

   

  

 

    

 

  

  

    

 

   

   

  

   

  

  

No numero seguinte veremos

como Maurlsley enca -a esse as-

aumpto.

Mas fiquemos hoje n'isto : não

ha nada, como o mysticismo, pa-

ra desenvolver no homem, sob a

capa de abnogação, o mais bru-

tal o feroz dos egoisnios.

____*_--

Candidatas republicanos

Apresentam-se n o v am e n te

pelo Porto os srs. Alfonso Costa,

Paulo Falcão e Xavier Esteves.

Oxalá que o Porto mais uma

vez atiirme os principios demo-

cratas elegendo os tres honrados

e talentosos republicanos.

Os eleitores portuenses hon-

ram-se votando n'esses tres no-

.11188.

_$-

0 terremoto de Lisboa

Fez na quinta-feira passada 145

.canos que se deu o hOrroroso terremo-

~to de Lisboa, que, segundo se calcu-

la, produziu a morte de 10 a 1:500

pessoas.
' _nn-_.-

 

KRUGER M EUROPA

E' grande o entlmsiasmo que vao

em França para a recepção do heroi

co presidente do Transwaal, o velho

e sympatliioo Kruger.

No pavilhão do Transwaal, na ex-

oaição, foram collocados livros em

ranoo, que a breve trecho ficaram

cobertos de assignaturas de protesto

contra Chamberlain.

Segundo um correspondente de

Paris, nas paredes interiores do pa-

vilhão :não ha um unico espaço em

branco, tão numerosas são as legen-

das insultantes para a Inglaterra e

sara os seus homens mais em evi-

enciaa

(1) E' por meio d'esta theoria tão

verosimil que Luys explica as mono-

manias. Compara com muita. exacti-

dito essa. especie de impregnação das

oellulas oerebraes :i phosphoresceucia,

a propriedade que possuem certos cor-

pos de armazenar a lúz, e de poder

operar, depois d'lun certo tempo, so-

bre chapas photographicas sensibili-

lidas.

P0 l'0 I“C _lTIME¡0

(formado, tendo o sr. Christi) um

n louvor em ordem do exercito, que é o

mais importante, cm absoluto, dos ,

louvores na vida militar. muito r-aisá

o satiser este agora, porque corres-

pollalí :l Ui" Serviço lillllto “NHS 1m-

portante, do que o satisfaz aqnelle.

Ainda ha outro motivo de satisfação.

E' que tendo o sr. Christo o feilio

que todos lhc conhecem, altivo e rude,

sempre prompto a dizer as verdades

que menos agradam aos seus prOprios

superiores militares, quando elle é

elogiado como dez é quando elle pro-

duziu e valeu como 20, ao contrario

de muitos que são mais elogiados pela

sua subscrvieucia e espirito accommo-

daiicio do que pelo seu valor real.

Seja como tôr, o procedimento da

Vitalidurle (e symputhico e digno, prin-

cipalmente dados certos antecedentes

em que é inutil falar agora, e o sr.

capitão Homem Christo ha do ficar

necessariamente recoulmcido ao colle-

ga da localidade pela isenção de que

acaba de dar provas.

Temos a certeza d'ísso.

ESPANTOSO!

 

0 Sl'. ministro da-guerra aoa- ,

ba de determinar que não seja |

obrigaturia a instrucção doa re-

crutas aualphahctos. a pretexto

de não hai-'er nos l'egiincntos ca~

sas para accommodar os alumnos.

l'lspantoso!

Ha muitos annos qn(- a in-

strucção dos analphabetns se fu-

zia sem terem faltado casas para

escolas. Agora, mercê d'esta on-

da de reacção em que vae o paiz,

atreveram-se alguns coronois. que

teem odio á iustrucçâo, a decla-

rar aomiuistro que a casa da

escola não tinha capacidade para

tantos alumnos e o ministro apres-

sou-se a determinar o disparate

que ahi fica referido.

Chamamos para este caso a

atteução dos homens que ainda

teem algum amor aos progressos

o á civilisação d'este pain.

Pela novíssima determinação

ministerial só os quejá sabem lar!

é que são obrigados a frequen-

tar a escola regimental. frequen-

tando-a tambem os analphahctos,

mas só quando estes quizerem!

Ora, repetimos, ha muitos

anuos que a escola regimental

existe, sem que até hoje tivesse

sido insníiiciente para conter os

alnmnos. Quando fosse insuíii-

ciente, não faltam nos quarteis

casas para apropriar a escola. E

quando, em ultimo caso, não hou-

vesse casa nenhuma, fazia-se, que

bem pouco custava e era mais

bem empregado o dinheiro que

n'isso se gastasse do que aquelle

que se gasta em tantas inutilida-

des no mesmo exercito.

Mas o caso é outro. Toda a

gente sabe que a mandrice ua-

cional cada Vez é maior. Os pro-

fessores do curso dos soldados,

que aliás não fazem senão dizer

a missa, porque são os capellães,

não se querem massar com mui-

tos alumnos. Os coroneis tambem

não se querem massar com mui-

ta coisa. Quanto menos, melhor!

E' o dito dos quarteis. E o sr.

ministro da guerra, contentaudo

o exercito com promoções, faz

consistir todo o seu merito em

reformar a torto e atravez.

Eis tudo.
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As perdas dos Inglezos

Pelas listas officiaes publica-

das pelo ministerio da guerra in-

glez, se vê que desde o começo

da guerra sul-africana até 29 de

setembro ultimo, as perdas dos

inglezes elevaram-se a 42:20?)

homens, não fallando nos doen-

tes e feridos actualmente em tra-

tamento.

W
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As congregações religiosas

em França

As congregações religiosas

em França vão soii'rer um golpe

profundo. O govcruof'aucez não

está resolvido a tolerar por mais

tempo os abusos eescandalos dos

coios jesuiticos, que, com as suas

manobras e corrupção, estão com-

promettendo seriamente as ins-

tituições democraticas.

As intenções do governo re-

saltam claramente do disoursoha

dias proferido por Waldeck-Rous-

sean em Toulouse.

Disse o presidente do conse-

lho que:

:A Exposição trouxe aos ope-

rarios trabalho, mas outras dif

ficuldades se apresentam que só

a politica republicana pódo re-

solver. Para isto sera preciso,

sobretudo, colligar unicamente

os que lho acceitam os seus

principios e o seu ensino, e de-

pois fazer rôsto ao perigo das

cwrgregações religiosas, que in-

troduzem no Estado um pode-

rio ri-val.›

---_-.__

Jantar republicano

Foi muito concorrido, decor-

rendo no meio do maior enthu-

siasmo, o jantar republicano rea-

lisado no Porto.

Muito estimamos.

Léon Bourgeois, prestigioso

chefe do partido radical, está,

nieste ponto, como o tem estado

em muitos outros, de perfeito ac-

cordo com a politica iiiinistei'iul.

Ainda ha bem poucos dias, antes

de Waldeck-Rousseau, havia pro-

nunciado um violento discurso

contra as congregações religio-

sas, que terminou por esta affir-

motiva: «o catholecismo e

uma. religião: o clericalís-

mo e uma política.›

Ao lado do governo, ao lado

dos radicaes, acha-se tambem o

partido progressista, que, servin-

do-se da. palavra auctorisada de

Louis Barthou, vae auxiliar com

energia a campanha contra as

congregações, começando por

apresentar um projecto de lei ten-

dente a reprimil-as intransigen-

temente.

E, por cá, o que é que se faz

n'este sentido?

O confronto é simplesmente

lastimoso.

De resto, toda a gente, anão

W

A Vitalidade referese ao nosso

patricio capitão Homem Christo em

termos agradaveis, a proposito dos

louvores que este official recebeu ulti-

mamente das altas regiões militares.

Ao menos, d'esta vez, a Vitalidade foi

coherente. porque apregoando, a pro-

posito da eleição do sr. Jayme Lima,

a necessidade dos aveirenscs fazerem

justiça aos seus patricios, elevandoos,

em logar do os deprimir, e preferin-

do~os nas estranhos, sustentou essa

doutrina com um dos que teem traba-

lhado mais pela moralidade e civili-

sação do seu paíz, recebendo em pa-

ga unicamente a má. vontade do maior

numero.

Segundo a Vitalidade, o sr. capi-

tão Homem Christo deve sentir legi-

timo orgulho em captar tão honrosas

referencias da parte dos seus superio-

res. Não será. motivo para tanto, prin-

cipalmente sendo certo que quem está.

acostumado de preferencia a receber

coices,-permitta~se~nos agora o ter-

mo expressivo, que n'este momento

não attinge ninguem,-jzi não dá aos

elogios o valor que outros lhe dão.

 

tam reciprocamentc, vivendo um

stmggle for life que éumn verda-

e para O progresso.

impotente, ha de trinmphar.

ser algum parvo, sabe que o cle-.

ricalismo,sendo, como muito bemlsulto,-vae Viver na grande ro- po._ Os pequenos imaginaiam o

disse Léon Bourgeois, uma poli-

tica, é, por este mesmo facto, 0

unico e mais forte esteio das mo- i

narchias latinas. E, desde que as

instituições monarchicas chega-

'am ai coniprehensâo, aliás iacil,

de que a sua manutençao só se

tornaria possivel alliando-se po-

derosamente com a reacção, as

esperanças são faceis de prevêr.

Reacção e monarchia são duas

amigas intimas, que se susten-

  

  

          

   

                            

  
   

     

    

  

       

   

deira alii-onta para a civilisação

Porém, apezar de tudo, o pro-

gresso, que não é uma alavanca

E' questão de tempo.

De tempo e de persistencia

na lucta.

Cartas @Algures

 

8 DE Novsunao.

Cadu vez se fala mais nas me-

didas salvadoras do sr. Anselmo

de Andrade. Mas eu vou com o

que me dizia ha pouco um ho-

mem conhecedor das poucas ver-

gonhas indígenas: c Elle pôde fa-

zer o que quizer, que não faz na-

da. Elle auginenta as reCeitas?

Outros augmentarão as despezas,

se não fôr elle proprio. Augmento

de receitas não tem faltado. E,

comtudo. a nossa situação cada

vez é prior.)

Assim é.Isto é casa de fidalgo

arruiuado. Esc-.usam de se matar.

Ainda ago 'a eu vejo nos jor-

naes que é canditnto a deputado

o sr. Fernando Martins de Carva-

lho. que cu ainda lia pouco tom-

po conheci a conspirar pela repu-

blica. E' certo que o grande ju-

risconsnlto, por que dizem que é

grande homem e grande jnriscon-

sulto, embora não o pareça, era

um conspirzulor inoifensivo. A

mim, pelo menos, den-me Sempre

a impressão d'nm pacificn cida-

dão do raça amarella. muito as-

sucarado, muito doce. isto no sen-

tido da Velha idéa que nós temos

dos cidadãos de raça amarella,

muito boas pessoas sempre, aliás.

Mas ultimamente os homens sahi-

ram-se e já não podemos dizer

d'elles que são só assucaradoa,

doces, encobrindo o seu pensa-

mento bravo com as suas pala-

vrinhas mimosas. Ultimamente

teem-se sahido-é vêr o papão-

guerreiros e levados do diabo em

tudo.

Mas, emfim, eu não podia vêr

no sr. Martins de Carvalho um

capitão de bntes revoluciomirios.

Comtudo, nem todos pensavam

assim e ohomem e 'a couspirador

e era chefe.

Agora ahi o teem. Mudou

d'idéas em tres annos? Então

muito estupido é o cidadão se el-

le lia tres annos via as coisas

dlinna maneira tão dilferente

d'aqnella porque as vê hoje. Não

sendo estupidez, o que foi?

Elle lá sabe. Não se quiz ra-

lar, não esteve para se sacrificar

mais pela. liberdade e pelo paiz,

entendeu que nem uma coisa nem

outra lhe valiam esse sacrificio,

o sacrifício de não ter vida com-

moda e folgado, de representação

e de luxo. Vac serdepntado, piu-

ta-se para ministro,-e foram os

republicanos os primeiros que lhe

abriram ocaminho chamando-lhe

grande homem e grande juriscon-

W

da e Portugal que vá :i fara, que'

não tem outro destino.

Cate é o caso. Ou. então, se o

excellentissimo cidadão entende

que serve muito melhor o seu

paiz rom a sua nova orientação,

o excellentissimo, repetimos, é

muito estupido, porque só um es-

tupido faz em tres annos mudan-

ças tão radicaes.

Seja como fôr, sua excellencia

não tem culpa nem diuma coisa

nem d'out 'a. Parece, até,que sua

excellencia fez o que devia fazer,

porque

por ninguem. En tenho ouvido

chamar traidores, vendidos, apos-

tatas a republicanos que se teem

furtado de trabalhar pela repu-

ainda o não vi accusar

blica, soffrendo por ella todos

incommodos e vexames. E não

oiço uma palavra, por mais sua-

ve que seja, nos periodioos da re-

publica contra o sr. Martins de

Carvalho e quejandos. De ma-

neira que os republicanos esta»

beleceram este principio: todos

aquelles que não estejam dispos-

tos a Concordar rom tudu o que

ellos dizem e o que elles fazem,

são apostatas, vendidos ou traí-

dores, embora defendnm aberta-

mente o ideal republicano e por

elle trabalhem e soffram. Aquel-

les que forem servir a mouarehia

depois de andarem a conspirar e °

apregoar a favor da republica,_

são uns benemeritos ou pouco

menos se não disseram aos repu-

blicanos verdades nem lhes arre-

messaram censuras emqunnto an-

daram mettidos com elles.

E' bonito! E' bonito!

Um dia d'estes, e por cansa

do excellentissimo Martins de

larvalho me ter chamado para

ahi a atteuçño, fui lôr o celebre

manifesto republicano dosestu-

dantes de Coimbra, o os nomes

dos signatarios, manifesto publi-

ado pela primeira vez no jornal

Os Debates, de 13 de novembro

de 1890.

Que pavor!

Não é a rhetorica dos srs.

estudantes que eu acho pavorosa.

E' a sua deserção. N'o é tam-

bem esta deserção em si, ou en«

eai-:ida pelo lado democratico,

que me faz pavor. Ellen (1. repu-

blica não fizeram falta nenhuma.

Se alguem ganhou aqui, foi ella.

Mas que pavor, que pavor para

o paiz, que aquelles cidadões vão

ajudar a sugar com a força du-

pla de todos os renegados!

O mais engraçado é que o

sr. Martins de Carvalho não as-

signa esse manifesto, sendo. to-

davia, tido e havido, ao tempo,

como dos estudantes mais repu-

blicanos da Universidade. Não

sabemos se veio a adherir. Al-

guns adim-iram depois. Mas não.

A nossa memoria é boa. Lem-

bra-nos que não. De maneira que

é certo o que eu digo. O sr. Mar-

tins de Carvalho nem é, nem pa-

reçe grande homem. Antes é dos

caracteristicamente e terrivelmen-

te pequenos. E estes é que vão

longe. Os grandes homens não

teem nada que fazer nieste paiz,

senão metter-se em casa e philo-

sophar a lareira. O sr. Martins

de Carvalho era republicano.

Mas ainda estava a vêr se pode-

ria ser monarchico. Depois a re-

volta do 31 dejaneiroenganou-o,

como enganou todos os homens

pequenos. Os grandes e os nic-

dianos viram logo que o (Ii Sas-

tre de 31 de janeiro inntilmma

os republicanos para Dl“lin tmn-

    



 

contrario e ainda hoje veem essa

inutilisnçño, não n'aquelle desas-

tre, mas na morte de José Falcão

e u'outros incidentes da vida par-

tidaria. Romantismns e cllime 'asi

Portanto, o sr. Martins de Car-

valho, pensando como os peque-

nos, lançou-se de cabeça para

baixo na republica e só depois

assignou manifestos e fez politi-

ca franca.

Agora politica franca voltaa

fazer, mas é a politica franca do

João F muco. Vamos a vêr se se

engana outra vez l

Ora dos signatarios do tal

manifesto, alguns ficaram honra-

damento no seu campo. Mas mui-

tos foranhse e lá estão comendo

á. barba longa.

N'estas condições. pode o sr.

Anselmo de Andrade fazer o que

quizer que não faz nada, como

dizia o outro. Isto é casa de fi-

dalgo arruinado. Porta sempre

aberta. mesa sempre posta, can-

tares e folgares de toda a hora.

Por mais dinheiro que o procu-

rador arrangc as despezas são

sempre maiores que a receita. A

casa empenha-se cada vez mais e

ás duas por tres veem os credo-

res que tomam conta d'ella ponv

do então tudo na rua.

Por ora, Portugal não tem

outro destino.

A. B.

-~_-.-__.

0 (oct-.Idanha

Honrou-nos com a sua visita o rc-

presuntante da Empresa do Occiiíen-

tc, sr. Rodrigo Alberto da Silva.

Este cavalheiro veio a Aveiro an-

gariar assignaturas para o importan-

te Diccionario das Sais Línguas que

esta Empreza traz em publicação já

adiantada.

- _---.--_--_

os »montaram

LG-se no jornal «L'Illustra-

tiono, de 3 de novembro, ultimo

numero publicado: '

«Os nossoe leitores recordam se

sem duvida do que lhes dissemos aqui

sobre o papel desempenhado por cer-

tos mosquitos na transmissão da ma-

teria. Os mosquitos vão buscar aos

pantanos os goi-mens animados d'esta

infecção e iuoeulaiun'os, por meio do

picadas, nos vasos sanguíneos das

suas victimas humanas.

Nem todos os mosquitos, porém,

:do culpados d'este crime. _O mosquito

ordinaria (enlace pipiens) é sempre

inoffeusivo; só o Anopheles, variedade

maior que a precedente, e que preci-

samente se encontra sempre nos pai

aos da febre, é o agente d'essa ino-

culação, de que nos devemos livrar a

todo o transe, o que não é impossivel

como acaba de o demonstrar uma ex-

periencia tentada em Italia nes em-

pregados que estão trabalhando na

inha ferrea na planície de Capaceio.

Esta região é de tal fórma desolada

pelas fcbres, que, na estação mai., (de

junho a novembro), os habitantes

Leg!
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Foi este o motivo, por ella apre-

sentado ao grande conselho do cle-

ro ingles, que a. levou a tomar o

habito religioso. A assembleia do

clero aoceitou a validade da justi-

ficação e a notoriedade das cir-

cumstanoias em que ella se funda-

va, dando assim um indubitavel e

notabilissímo testemunho da exíg.

tencia da vergouhma devassidâo

que manchou aquslla epoca. Era

geralmente reconhecido, diz-ae, que

depois da conquista. do rei Guilher-

 

abandonam-a a custa dos mais pesa-

dos sacrilicios, indo, pelo menos, pus-

sar a noite em collinas muito afins-

tadas.

Foram 10-1 as pessoas submetti-

das :t experiencia. Entre o pôr e O

nascer do sol ficavam encerradas nas

habitações, cujas aberturas estavam

todas cuidiulosmncute guarnecidas com

grades metallicas de malhas muito ti-

nas, ou n'umas especies de kiosqnes

inteiramente construídos com rõdc

metallica. Era n'estes abrigos que as

pessoas, quando queriam, descança-

vam tambem du 'ante o dia. Dos (mo-

phcles muito poucos conseguiram pus-

sar atravez da rC-de. Os mosquitos

vulgares, porém, passavam livremen-

te e assim foi demonstrada mais uma.

vez a sua innocuidado.

Na verdade, durante os tres me»

zes, que durou a experiencia, não

houve um só caso de paludismo nas

104 pessoas que foram submettidas a

essa experiencia, apczar de so abste-

rem de todo o tratamento preventivo

pelo quiniuo. Ao contrario, no mesmo

periodo, de 34-9 pessoas que habita-

vam os arredores da zona protegida,

só seis ou sete deixaram deter acces-

sos dc febre palustre.›

__-+___

Regressou da Costa Nova do Pra-

do, onde se achava a uso de banhos,

:i sua casa d'esta cidade, o nosso vc-

lho amigo e distincto medico, sr. dr.

Francisco Antonio Marques de Moura.

a

Tambem regressou da mesma praia

o sr. Guilherme Taveira.

Il

Com sua familia, regressou a

Aveiro da sua casa de Villa Verde,

o sr. dr. João Fcyo Soares d'Azeve-

do, digno secretario geral.

_-›-

 

Um padre que se cmanclpa

No departamento do Card, um

padre cujo nome igual-amos, acaba de

despir definitivamente a sotaina, apor-

que, diz elle n'uma carta ao bispo da

sua diocese. não esta para persistir

n'uma egreja que o obrigue a odiar e

a oxcommungar alguem..

O (Ganloísp sempre conselheiral,

exhorta-o a reconsiderar, pois que ó

nas escolas revolucionarias que se ap~

prende e exercita o odio.

O cGaulOis», não nos lê e por is-

so não lhe diremos que não ha escola

alguma revolucionaria que condemue

ao inferno por todo a eternidade os

dissidentes, nom quo diga aos seus

adeptos que devem «odiar pac, e mito

e irmãos,n como se lê no Envange»

lho.

Nós felicitamo-nos por vermos

mais um homem honesto que se dc-

sembaça do envolucro negro da sotai-

na, emuncipnndo-se do «ananké dos

dogmasp como diria. o velho Hugo.

m

Informam-nos que hontem l do

corrente, foram rejeitadas ao distri-

buidor d,Esg'ucíra duas cartas viola«

das. Ha muito que a correspondencia

dirigida d':\ veiro ou d'Esg-ueira para

um cavalheiro residente na Figueira

da Foz, ou d'eate cavalheiro para al-

gumas pessoas residentes em Esguei-

ra apresentam signacs de violaçz'to.

Apczar de diversas prevenções,

nao tinha sido possich justificar o

facto da violação, que hontcm se

M

 

me, os normandos seus companhei-

ros, orgulhosos por tão grande ví-

ctoria, não conheciam outra lei se-

não os seus desejos perversos, e

não só despoiaram os ssxões venci-

dos das suas terras e bens, ataca-

ram a honra de suas esposas e de

suas filhas com a mais desenfreada

licenca; e d'ahi resultou que as do-

nas e donzollas de familias nobres

vestiam frequentemente' o habito

de freiras e recolhiam-se aos con-

ventos. não por as chamar para isso

a vocação, mas unicamente para

preservarem a sua honra da malva-

dez desenfreada dos conquista-

dores.

Tal era a devassídão d'pnse tem-

po, como se ínfero da publica de-

claração da assembléa do clero nar-

rado por Edamer; e não precisamos

de aeeresoentar mais nada para ins-

tífioarmos a probabilidade das sce-

I'ÍDI'O EW AVE! III)

verificou perante testemunhas. Os

'qiiixosos de i'lsgurira, dirigiram-se

immediatamcn te ao sr. director do cor-

reio, que ficou surprehendidissimo. o

que tambem poz em surpresa os dois

queixoaos, declarando-lhes, que o cava-

lheiro da Figueira lhe escrevem cm

tempo uma carta a proposito de vio-

lação de correspondencia; carta ofi'ono -

siva da sua dignidade, s que se hou-

vosso syndicancia, disse, um tanto vi-

rado, essa carta havia de apparecer.

Os queixosos cmbirraram com a

condicional, e com o tom um tanto

irado, do excellcnte homem npezar dc

não scr para elles, e foram entregar

a sua participação ao sr. delegado da

cornarcu.

E' absolutamette necessario que

se tire a coisa a limpo e pedimos ao

sr. director geral dos correios provi-

ciencias cnergicas.

Cremos que sera mn caso curioso.

Continuaremoa assim maciumente

até navas informações.

 

PENDBNCIA.

Podem-nos a publicação das

seguinte cartas:

HL““ 1517.““ Sra. Dr. . oaquim de

dlello Freitas e JlIurio Duarte.

Meus prezados amigos.- - O ex.” sr.

Jose' Eduardo d'Almeida Vilhena acn-

ba dc dizer-me que um suelto publi-

cado no Cumps'io das Províncias ds

antcdiontcm, 31 dc outubro, ricerca

do caso, que classifica de sujo, a res-

peito dc um passe do caminho de fer-

ro, se refere si. minha pessoa, porque

o sr. Firmino de Vilhena ha tempo

lhe declara 'a que cu negociava opus-

se. que me pertence, na qualidade de

advogado consultor dos caminhos dc

ferro do Estado.

Reputando estas afiirmações offcn~

eivas da minha honra e consideração

social, peço a V. Ex.” que exijam do

sr. Firmino do Vilhena e do auctor

d'aqucllc sucltu cathegoricas explica-

ções, que illibcm a minha dignidade,

dando a V. Ex." plenos poderes, pa-

ra obterem a reparação necossaria

pelos meios que julgarcm mais couve-

nicntes.

Sou com a mais viva estima e con-

sideraçiio,

Aveiro, 2 de novembro de 1900.

De V. Ex.”

amigo afl'.' e obrig.”

ÃIamLel Homem de 1116110.

 

Ill.“ Em.“ S1'. dr. .Manuel Ho-

mem de dlcllo e 'nosso pregado amigo.

-›Em comprimento da missão com

que V. Ex.“ nos honrou, procuramos

pelas 3 horas da tarde do dia 2 do

corrente na redacção do Campeão das

Províncias o ex.“ sr. Firmino de

Vilhena e alli lhe expozémos o assum-

pto que a sua casa nus levava, exi-

gindo-lhe seguidamente explicações

cathcgoricas acerca do aceito, a que

se refere a carta de V.EX.“ e das de-

clarações que o mesmo sr. tinha ha

tempo feito ao EX!” Sr. José Eduar-

do d'Almcida Vilhena.

N'esse momento fizemos sentir ao

Exu).° Sr. Firmino de Vilhena a con-

veniencia de, per sua parte, nomear

representantes com quem houvesse-

mos de tratar esta pcndcncia. Pelo

mesmo sr. nos foi dito que por ser

inteiramente contrario a tal modo de

resolver questões de honra, o tão só-

mente por este motivo c não porque

rrputc V. Ex.“ uma pessoa indigna, _

seus; f

.acrrsoentando porém que nenhuma'

› não nomeava representantes

Íduvida tinha, n-m declarar que--por

j falsas inlornuiçñcs pubiiciira em o n.“

i 5027 do 31 d'outubro lindo do L'am-

i peão dos Províncias na 4.“ columna

, da 2.“ pagina, um mquo em que se

~pretendia visar a V. Ex.^, mas que

i melhor informado não hesitava em as-

Isevorar que não linha. razão de ser

l 0 alludido suelto num qualquer consi-

l deração que se houvesse feito sobre o

mesmo assumpto.

Em vista do procedimento do sr.

Firmino de Vilhena, consideramos ter-

minada esta pcndcncia. E dando por

, finda a nOssa missãoiulg'amos em nos-

¡ sa consciencia completamente illibada

la honra de V. Ex.“

Aveiro, 2 de novembro de 1900.

Somos de V. Ex.l

com toda a consideração e respeito, etc.

Joaquim de Mello Freitas

fila-rio Duarte.

w

A lTnlvcrslilade Imperial

de Tokio

Lô-se no ultimo numero da

revista seientifica (La Nature»,

de 3 de novembro:

«Posto que n Universidade Impe-

rial dc Tokio só tenha um quarto de

sr'culo de existencia, pois que antes

era uma especie de escola sccundaria

sem importancia, attingiu hoje um

desenvolvimento de tal forma extra-

ordinario que os cstudantcsjd por ve-

zes encontram n'ella todo o ensino

superior. lomprohcndc a Universida-

de Seis colicgios, como lha chamam, e

que nós denominariamos faculdades:

Direito, Medicina. Engenharia Civil,

Lettras, Seicncias e Agricultura. Os

progrummas são mais completos que

os das nossas Universidades. Quanto

ao numero de cadeiras, é verdadeira-

mente extraordinario. Assim, por

exemplo, ha 4 para a engenheria ci-

vil propriamente dita, 3 para mecha~

nica. outras tantas para architecture.

naval, I para engenbcria marítima,

3 para construcções electricas e assim

por deante. l'I é assim que o Japão

já. tem demonstrado não precisar da

velha Europa para formar excellen

tes engenheiros c magníficos medicos.)

-_---.-__.

Acha-se jáffnzendo serviço no nos-

so lyceu, para onde requereu trans-

ferencia em commissão, o sr. Alexan-

drc Ferreira de Sousa, professor de

francez e inglez no lyceu da Guarda.

_.*_.

0 monumento de Cal-not

e um doido

Na segunda-feira passada, de tar-

de, um individuo que, pelo aspecto,

parecia doido, trapou ao monumento

de Carnot, em Lyon, pouco antes de

inaugurado pelo presidente Lonbct e

principiou a falar :i tnrba que a sua

attitude fizera reunir.

Depois, tirando do bolso uma na-

valha dc barba, com ella cortou o

prscoço a ponto de ficar quasi ago-

nisanlc. 0 suicida, que conta quaren-

ta e dois annos, exercicio a profissão

dc cabellcirciro.

 

nas que referimos e ainda havemos

de contar, seguindo a auctoridade

mais apoerypba do mauuscripto de

Wardour.

XXIV

Hei de requestal-a como o leão ro-

questa a sua leôa.

DOUGLAS

quuauto n'ontras partes do

eastello se passavam as scenes que

acabamos de deserevsr, a judia Re-

becca aguardava a sua sorto n'uma

pequena torre distante o soliiaria.

Fôralá conduzida por dois dos seus

raptores disfarçadOs, e dando entra-

da n'nma pequena cells, achou-se

em presença de uma velha sibylla,

que estava a fiar, cantarolando ao

mesmo tempo uma cantiga saxonia,

como que para acompanhar o mc-

rimeuto do fuso. A.” entrada de lie-

beccaa bruxa levantou a cabeça e

deitou á. bella judia um d'esses

olhares invejOsoa e maus quea ve~

lhice e a fealdads, quando unidas

com ruins intuitoa, estão sempre

dispostas a lançar á. mocidade e á.

belleza.

- Olé, velha carocha l disse um

dos homens, levanta-to e põe-te lá.

fóra, que manda nosso amo. E' pre-

ciso quo ondas o quarto a uma hos-

peda mais formosa.

_Sim_ resmungou a bruxa, é

dlessn modo que sr' reoompenssm

os serviços. Houve tempo em que

uma só palavra minha faria lançar

o primeiro homem dhtrmas da cel-

la abaixo e para fóra do castello, o

agora tenho de me levantar e ir-

me embora as ordens de qualquer

moço d'estrebaria como tn.

_lina dama Urfried, disse o

3 outro homem, deixa-te de observa.-

A predileção animal

do nim

A ultima estatistica relativa i

predileção annual do oiro no mundoa

5 publicada pela Sociedade de estatit

' ea, da o seguinte:

Africa do Sul

Estados - Unido¡

Amlalnzia

Russia

 

802.028:2Q') francos

997.14%”) n

288.444:100 '-

120412700 'u

Dos outros países nenhum chega.

a produzir 50 milhões de francos.

A producção annual do oiro em

todos Os paizes reunidos sóbe a.

1.230.274:800 francos.

Sonnnando as producções das di-

versas colonias da Gran-Bretanha. e

das terras sobre as quaes ella ricerca

protectorado vê-se que só a Inglater-

ra á. sua parte produz em oiro francos

(3713022500, entrando n'cssa produc-

çiio o Transwaal, que se pôde consi-

derar d'aqui por deante como terra

inglcza, com a cnm'me somma do

302282200 francos.

Eis, em milhões de francos, como

se divide a producção do oiro na

Gran-Bretanha.

Africa do Sul 302,0 milhões

Australia 288,5 n

Indios 37,5 e

Canadá. 81,1 o

Guyana 12,0 n

Inglaterra 0,2 n

671,8 n

W_-

Na Costa Nova do Prado deu-so

na terça-feira, a hora do banho, um

lamentnvcl desastre. Um pobre ho-

mem d'uma aldeia proxima d'esta ci-

dade, foi banhar-sc ao mar e, em tal

hora o foz, que uma onda envolveu o,

arrastando-o na sua impctuosidadc pac

ra não mais nppareoer.

A imprudencia é muitas vezes

causadora d'estas e outras desgraças

CAOIA.

Sr. Reductan-Iia annos que não

visitava o cemiterio d'esta freguezia,

porém mio calcula a impressão que

senti ao vêr o mau estado em que se

acha, principalmente o pequeno au-

gmento que tentaram fazer ha cerca do

um nuno, e onde já fazem enterra-

mentos!

Está. de todo abandonado, sem

resguardo algum, e só graças ao aca-

 

so, os cite: ainda se não lembraram_

de descobsir os oadavcres.

A terra não está em condições de

alii se poderemdcpositar os corpos das

pessoas que morrem. E' para lamen-

tar que esta povo não protesto contra

este abuso da Junta de Parouhia, e,

para maior cumulo, tendo ella como

seu presidente o prior da freguesial

As dcapezas a fazer com o aterro

e muro não sito exageradas, e, por-

tanto, parece-me que édeslcixo; e, pa-

ra mais, consta-me que os habitantes

estão pagando uma contribuição jun-

tamente com a decima, para tai fim.

N'este caso fazemos lembrar aos

habitantes d'esta freguezia que !event

este assumpto ao conhecimento da

auctorídude competente para que dê

providencias. '

E pela publicação d'estas linhas

no seu mui acreditado jornal, lhe' fi-

cará. muito grato o que é

De v., etc.

S.

__

ções, levanta-te e vce-te embora.

As ordens dos amos devem ser omn-

pridas logo que são ouvidas. Tu já.

tiveste o teu tempo, velha, mas o

ten sol já, se poz ha muito. Agora

és o vaidadeiro emblema de um ve-

lho cavallo de batalha, que se dei-

ta para o matto. Tu correste no

teu tempo; agora o mais que pode;

é andar o passo travado. Vamoçzl

experimenta-o lá. d'aqui p .ra fóra.

-AmbOs sois cães de mau agon-

ro, replicou a velha, e oxalá, que

um canil seja a vossa _sepultural

Quo o perverso diabo Zernebock

me arranque o:: membros um a um

se eu sshir da minha eella antes

do ter acabado de flar o oanhamo

que tenho na roca.

  

( Cmttínúq.)
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F. GOMES DA SILVA   
LBINQD PINTO INI! “Ill.\NllL garanto da casa de

Manuel José do, Mattos Jituior-n MANUEL MARIA _d'nsta

cidade. faz pnhlino que smulo agente d'ulua ousa coluuierr'ial da

.lisboa, tmn para \'Pltllt'l' mu lions ::nudiçños para o comuna-m.,

cafe cri¡ do diversas marcas. café torrado em grão e

moltlo. avulso c cnuiaooladn. pm' preços muito baixos, riVa-

lanttllOltZOIlt vantaguui nom as ::asas cougnneras dn Porto. As veu-

das são a praso, e sendo a proiupto pagamento têm desconto_

Na casa de que é garanto, além dos general-1 ac-iuiammu-.iona-

dos, vendidos ao nuhlioo com muita vantagem, tam em saldo uma

grande quantidade de louça Ilt' Saoavmn que vnmde com '13 p_ c_

de desconto da taballa da t'abrira e alguma com 20 p. r.. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não PXHleMnIldO o hello Clmmpagne.

lla tamlwm viulioa de outros ítl'ltlHZNIS do Porto, das Inar-

cas mais avo-ditadas, por preços rasrmveis, [azaudo grandes descon-

tos para revvndvr. _

Deposito de adubos cliiuucos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

* Armazem cle vlnhos da Bairrada. que vende a «ID

reis o lltro, tinto; branco a !00 c 200 rcls, sendo para

consnmlr em casa do ¡regina-z.

Team mercearia bem sortida. Vanda sulfato do. oobree de ferro_

chuth para caça (polo preco do Porto, sendo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das principavs fabrioas do paiz, conserms

a massas alilnc-ntioias, leJ'HtfllnH para caçadans e ohjvoms para

oscriptorio. aguardente. da vinho, cereavs P. alo(›i›l,i-.om grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossweis de men-

cional'.
_

Eucarroga-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

medianto commíssão.

[tua Direita (Largo do Manuel Maria)

MLEJRO

    

     

    

    

     

      
  

   

 

   

       

  

 

   

  

  

  

   

     

Obra. illustrada a côres por Ma-

nuel de Mucmlo e Roque Gameiro.

Cada faso. de 41-8 pag., papel de

luxo, inagnifícamnnte impresso em

rypo elzovir e com nina forinosis-

sima »Stampa a 12 côrns-IQO réis.

Nos JÍysterios da Inquisição des-

crevem-se horrores que agiram af'-

Hiutivamente a alma, sceuas que

fazom correr lagrimas, esoalpellaut-

se figuras d'ontros tempos, enca-

deiniu-so acontecimentm dispersos

e teue'orosos, t'asríga-so a liypoorí-

sin, enaltecmn-se aa grandes virtu-

dos, faz-ae relirilhar a verdade e

nõom-He em relevo todos os perso-

nagens que entram Neste grande

drama, em que vibram comniocões

da maior ¡ul-ansidada e nff'ectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

uesigncmtes: Uma magnifica estampa.

espleudidamente colorida, medindo

0,6671 0,44, n qual reprasenm uma

das soeuas cuja. recordação ainda

lioin uns é grata e qua o nosso co-

ração de portugnezes ainda não

pode olvidar.

Os pedidos de assignaturns pó-

dom ser Feitos á. Companhia Nacional

Editora-Secção l*'.dil.0riul-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

aos seus agentes.
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D'aquí levaráa tudo tão sobejo

;Lua Cam.)

Preços lixos VENDAS SU l DINHEIRO

~

Fazendas do novidade de lã, li-

' nim_ soda, e algodão.

(laudsaría, grnvalaria, livraria,

l papelaria e mais objarlns llt' PS-

uriptorio. Ofliriua d-'e chapularia. Chapéus para homem. seuhoi'a e

oreaucas. Centro da assiguatura dojurnaes de modas e soieutiflros,

nawionaps e estrangeiros.

Importação illl't'l'lít dr- arliaos da Madoira: obra de Verga, hora

dados, rhum a vinho (qualidade garantida).

Uuiuo deosito dos vinhos PSDHHIOSOS da Associação Viníco-

la da Bairrada.

llet'Pswnlünte da rasa Beirão_ de Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byu'irlattes ('Iemenl e machinas de' costura llt'morla,

beu¡ comu todos os HUCHSSUI'ÍOS para as mesmas.

_ _ __.___.__.________._. o 1) Loucas de pot'cvlumt, quinquilliarias, bijouterias, perfmuarias _

Í Í Sl muco, chapa 'uno-aula. oluuuho em hat' _.. 3-:: ümpnmlçm, d“.wtal

* L l* l m e em msm' esmnhn' p'iégüs' para. E2 Flores artificiaes e coróas fuuerarias.

fusos. pás de forro_ armue zinoado, tintas preparadas e em pó H

vernizes. oleo, agnarraz, alcool, brochas, piucois, ciiuento ÂmDHaCÕCS Pl“'llllãl'npl'lws- E"“demaçõea-

sulfato de cobro o de ferro, chloreto, enxofre, gesso do estuqne.
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Lu a .z

vidraça, telha da vidro, chaminés e torcidas para candluiros, papo- U-l 5 4 ::r N. B___N3¡o u anal“ oneommendas que não valham

lão, artigos do innroearia a muitos outros. E _J r' 5,2 acompanhadas da respectiva lmponaucla.

A' venda no estahalooiruonto da Lu .a, " 1.; ' g, _.-...___.___.____.._____.._._-.-
_,.. _o_ ._ A

. . Q 5::: a.; ~ *

llonungos José dos Santos Leite = g3, 5: -5 5 .g @WWWEUÉUEÊMMMWWM

O m ã: r“ :a :

Fl U A D O C A E S E Q 2;_ E ga;

AVEIRO
Lu '5 q_ T_ g -

__ , _ -._._ o_- E g 1 _o ;5 ..v E.. Q'

NOVA ALoUILAmA g 'g' 3.

DE
É ã mais-s 5.;

ms

E .m ' .13 E"

(Antlga casa de Fernando Christo) "(7) Z' E m:

Ll-l _'_ _as

N'estu casa continua. a lmvar carma de alugar, servindo-se os f're _â E_ 'J

 

ganas com a. maior regularidade e economia. de preços.

“na da .HI

.u “l gás. ¡Tb-v ..vu-I¡ w l., n( x ..- v, n

v.; ;r _1.x 3.
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Manuel Homem do C. Christo

liELIEH DE ltillltlill Ê -_<qu›-- ~

Vendas de Iarlnhas, e sêmen¡

a

Joaquim Ferreira Mill'lllls Compras de mllho. e trlgo. tanto por junto

.(0 GAFANHÃO) l É como a retalho

n. da Costelra-Avmno É “WW

"I

 

RUA DA ALFANDEGA

EÉEÊÊÊ

PSTE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaetvrin

encarrPga-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baratnza fatos

para homem e nreança, o que

para isso tom um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

'. fñ-'rlczlndoxcrta-e m

ramEsperatamhnm por estosdias O un“e [ç e e l B eo
_ toda a perfeição tanto para lio-

um grande sor-tunpnto de fazan- O mem como para senhora e cream_

(à 'muínrroademo' "0:10 PNI“) ças toda a. qualidade de calçado

Como está [8”)me para che- AOS BALCOES _ AVE'u0 0 que 1m de mms Clllc.

E“" 7*, ”P00“ dos VHI'ÍDÚS .lá tem _#- Gnrantc-se a solidez e eco-

para isso as fazendas enoommen-

dadas_ NESTA antiga e acreditada nomia de preco.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezss e amigos.

A' PRAÇA D0 PEIXE

  

 

As maohínas para oosor

da Companhia SINGER obti-

veram na Exposição do Paris

(181.900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma Victoriajtm-

ta o tantas outras que estas

exoolloutes o bom construi-

dos maohínas toom alcança-

do em todos os exposições.

_AVEIRO

75--RUA DE JOSE ESTEVÃO-79
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“nho de Bucends N'usta estaholpcimento @noontra-se á VPnda o aprer'íado Vinho

ENDE-SE a '160 réis a garrafa Ile llllcellas importado directamente de casa do lavrador.

no estabelecimento dp.

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe-_AVEIRO

A160 nÉis a GARRAFA

SAPATARIA FMlElliENSE

  

Previna o public-,n (me só af_

-g fiança a qualidade do vinhn vp",

u .tido no proprio estaholpcimpmn,
Marques d'Almoida & Irmão

para evitar que vendam com a_ nos nitoñzs

392233“ma"”°““'”““"dadede Garante-se a perfeição e solidez. Preços modices  


